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lAublica*8e aos do m i n g o s 

e quintas-feiras. 

CONDICÇÕBS DA ASSIGNATURA 

. . • . 10$000 
. . . . 6$O0O 

for um anuo. . 
Por seis mezes. 

Toda a correspondência da folha de-
ger dirigida ao editorF. L. Pacheco 

hs annuneios, publicações de interes-* 
Hparticular e obras feitas na typogra-
phia desta- folha, derem aer pagos a 
•pista. 

O assumpto è, porém, em si interes
sante. A Câmara Municipal d'esta ci
dade confeccionou, no principio do cor-
'renle anno, um novo Código de posturas 

para começar a vigorar no dia Io de Ju

lho e enviou-o à approvaçào da Assem-
bléa Provincial. 

Esta approvou-o immediatamente, e 
quando a Câmara estava certa de que 

poderia em br-ve reger-se pela sua nova 
lei, encoutiou um obstáculo, que já se 

A&EICÜLIU8A 
Cultura do Cafeeiro 

; VIVEIROS POR SEMENTES 

(Do Jornal do Agricultor.) 

BWrfíEHBI 

fiftum mm 
11 de Novembro de 1883. 

aWicaçào 4ts novas posturas. 

O logar mais próprio para a 
vae tomando invencível, opposto pelo í conptrucção de u m viveiro, é u m 
Governo-a não publicação dos Códigos | P e o a Ç ° d© torra plana, Virgem, 
no seo orgâo official. j fofa e de qualidade rica, e que 
v- ln, . . , .. , . ^ não^ esteia distante d*agua. 
rso louvável intuito de vencel-o, a Ca- »y J . &

 L , 
. , Ueve-se» primeiramente, 1 mi

mara lançou mao de outro recurso, pe- p a r | e m 0 t Q r r e n o e a r r a n c a r as 

dio^ao Governo que lhe desse por eer- rai^S( deixando-se apenas os to
cos, das arvores maiores ; feito 
isto ca\ase a terra até a profun
didade de 30 centímetros, tor-

tidfio o seo novo Código, afim de pôl-o 
em execução, mas infeliz no resul
tado, pois não fui aüendida, ficou e 
continua a esperar que haja algum pre-j nando-a o mais friavei possível 
sídente que tome a deliberação de,man-1 e á^ido-se e m canteiros ou ale-

dar publicar os novos códigos de po:Uu-S 
ras e al^um jornal que possa fazei-o. portielas ou ruasinha.i. 

~tií.s canteiros devem ser de 1 
dicitude coro que S.Exa. o Sr.Ba-i E Jâ Correrão quasi dez mnei d» j m e t r Ò e. 50 cootimetfOff, de lar-

sua approvaçào pela -Àsjsemblèa, e, pro-jgura^ comprimento á vontade. 
vavelmente, mais tempo ainda hade de- i Estas ruasinhas te rio 65 centi-

i 

ryo de Guajará, aítendeo á reclamação, 
que lhe dirigimos, sobre o preenchimen
to da vaga deixada na Gamar* Munici
pal de Cabreúva pelo cidadão João Mar

tins de Mello* ordenando, por acto de 30 
de Outubro, que se procedesse á nova 
eleição no dia 9 de Dezembro próximo, 
leva-nos a crer que S.Exa. está possuí
do dos desejos de bem governar e am-
rjaa-nos a fazer-lhe ama outra, certos de 

que a sua justiça impellirá aS- E*&« a 

tyial-a na d%vida consideração. 
i^Bnbora feita pela primeira vez a S . 
K x a M é ella repetição da que dirigimos 
ao Sr. Visconde de ltú, quando na pre
sidência, em datas de 12 e 20 de Julho 
e versa sobre a publicação do novo Có

digo de posturas da Câmara Municipal 

desta cidade 

cosrer porque os jornaes com os quaes 
o Governo contraeta a publicação do ex> 
pediento sempre a trazem atiazada. 

Não sabemos si ha n'isto propósito, 

mas os exemplos ahi estão e o do Ypiran 
ga é recente. 

Esse jornal que nunca teve matéria 
para encher os seos números, também 

nunca se lembrou de suppril-a com a pu
blicarão dos códigos de posturas apezar 

do seo contracto com o Governo e prefi-
ria dar-nos annuneios,em clichês^ pre
parados estrangeiros. 
Cessou felizmente a sua publicação, 

metros de 1 írgura. 
A semente ainda revestida do 

pergaminho ou casca brinca, e 
escolhida geralmente nos tanques 
de Javar,depois de dospolpado o 
café, será lançada onda porção 
no buraco, na distancia de 20 
centímetros um do outro. 
Para. esse firo, asa-se de uma 

corda do comprimento dos can
teiros, extendida do principio ao 
fim. Depois, os meninos ou mu
lheres fazem um sulco da profun
didade de 3 a 6 centímetros, es
palham a semente separadamente 
na cova a uma distancia de 3 

e auando era de esperar que o novo õon-| cèntitaGfW)S mais ou menos uma 
traçto fosse feito com algum dos órgãos da outra, levemente cobrem-a à 
diários existentes e cuja circulação jà 

O facto é para nós tão importante,-}«* couhecida.-surge no/ordío da vi-
porqüe afifecta de perto os interesses do ««•para publicar o expediente do Gover 

Município de que somos órgão, que não 

se nes poderá taxar, de importuno? por 

que d'elle mais uma vez nos vamos oe-
i:upa.r. 

A nossa missão é pugnar pela prosperi

dade e pelo progresso roanícipaes, e sejào 
quaes forem as dificuldades que se an. 
tolbarem em nosso caminho, havemos de 

d^seríiponhaUa ' veacíndo eatas, porque 
guião-aos a bôa vontade e a* d -dicaçao á 

lUa pu^uca, 
/ 

rio a Gazeta Liberal. 
Vio o Rubicon da publicidade no dia 

Io»,ê maior do que O Ypiranga e não 

lra# clichês^ ao menos por ora. 
Não foi süfficieute a primeira experi-

mão com terra, e mudam a cor
da para a seguinte cova. onde se 
repete a mesma operação. 

Semeando-se em tempo próprio, 
a planta nào tarda a apparecor 
l-ua superfície ; de maneira que 

encia, a do Commercio de S. Paulo, e U W viveiro feito OtU Maio ou Ju-
o Governo vac fazer segunda. 

Quo seja n'esla mais feliz do quo na 

primeira o que nos dê publicados os no
vos códigos do posturas é o que ainco-

rameate lhe desejamos, 

nho, offerece mudas promptas 
para serem transplantadas pela 
mesma ópocha do anuo seguinte. 

E? preciso ter cuidado em con
servar o viveiro bem enxuto, e 
o:ivar mu profundo rogo de ex-

gotto, para preserval-o dos effei-
tos das chuvas torrenciaes e al-
luvides. Talvez convenha mais 
o terreno levemente íncliflado 
do que um muito piano, porque 
assim opera-se meihor o ex^otto 
natural. 
A vantagem de ter 0-3 viveiros 

a prompto alcance da aguat é fa
cilitar Oá regos no tempo-das sec-
cas. 
Todas as fazendas deveir ser 

providas de viveiros para acüdír 
ás falhas ;e dando se superabun-
dancia de mudas, poder-se-h\ 
sempre dispor deltas era favor 
de outras fazondas vizinhas ou 
mais novas, â troca d-a alguma 
compensação. 
Ternos visto campos de relva, 

aproveitados para viveiro, mas t 
experiência tem mostrado qu? 
não são conveniente?. 
A única vantagem que ahi >; ̂  

tira é poupar a despeza com dar-
rubada, extirpaç^o do ri^z. 
trabalho do limpa. 
Os inconvenientes são : ícftí-

rioridade de terras ; posição mui
to exposta ao sol, a-j vento e a 
maiores inundações ; fertilid-iõe 
na producção de minhocas qu? 
damnificam as plantas novas. 
Quando as muda*; c resc em 

muito juntai, clarea-se o térre 
transplantando as qus são de 
mais, para outro alegrete, que 
deve estar preparado para isto. 
A replantação exige todo o 

cuidado afim de não quebrar a 
raiz mestra, usando-se de um pe
daço de pão delgado e comprido 
para plantar, fazendo-se descer 
um pouco de terra, de sorte a 
encher toda a extensão do bura
co para isso preparado, para não 
ajuntar água, o evitar de apo
drecer as raizos. 
Quando a raiz mestra e muito 

comprija, recommenda-se que 
cuidadosamente se eVicurts par 
meio de corte; depressa torna a 
crescer o não corre o risco de 
curvar-se e ficar datnnificada. 

Una alqueire do caf̂ ,revestido 
do pergaminbo ó calculado para 
produzir cerca de triotaf mil pos 
de caféeiroB. 
Logo que as mudas chegara ao 

poato de crescimento e idade,, 
quo a ?aa traujplautaç&o coenô 
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cafte:ros possa parecer do êxito 
duvidoso, em relação à probabi
lidade de pegarem ou não as ra
ízes,convém antes fazer-se dellas 
«vara*». 
Procedo-se a esta operação ar-

rancando-as com o menor prejuí
zo possível paro as raízes, e apa
rando pouco mais ou menos 20 
centímetros acima das mesmas 
raizes-. depois encurta-se a raiz 
mestrascortaudo-a obliquamente, 
,o finalmente barbeam-se as late-
raes que as vezes se extendem 
desmedidamente. 
O melh >r instrumento para 

arrancar as mudas é uma forqui-
Iha de dous dentes. fcT preferí
vel á pcá de cavar,offendo menos 
as raízes da^ plantas ; sendo pon
tiaguda entra facilmente e com 
diminutissímo esforço ; emprega
da corno alavanca, rira as mudas 
com alputi Í torrões de terra 
adhorentes a ellas. 

i mim 
AVISO- - Estando quasi 

Í% lindar-se o corrente an
no de IrtHifc e tendo nós 
compromissos a satisfa
zer» b e m c o m o alguns me
lhoramentos a reaMsar e m 
nossa offlcina,pe<limos aos 
nossos assignantes o fa
vor ,<ie mandarem o im
porte de suas assigualu-
r;,v, Outro s-iro não tendo 
« empresa empregados 
que possão eoJbrar asassi-
j^naturas dos moradores 
fora d*este muuicipio, pe
dimos a estes o obzequio 
de nos m a n d a r e m pelo cor
reio e e m carta registra* 
da, o importe das m e s m a s 
su;ts assignaturas descon
tadas as dispezas. Certos 
de que seremos attendi» 
dos e m nosso justo pedi
do, desde já agradecemos. 

P r o n u n c i a - Pelo Br. 
Juiz Municipal foi pronunciado, 
no dia 8. nas penas do art. Ia da 
lei de 10 de Junho de 1835, o 
escravo Sylvestre, auctor do as
sassinato de A. J. Pires, feitor 
da fazenda de José B. do Ama
ral Gurgel. 
l U u m i n a ç f i O n o Salto. 

— O s habitantes d'esta prospera 
povoação deliberarão illumiaal-a 
a expeusas suas e para isso já 
mandarão fazer os postes que de
verão ser assentados nas r,uas 
denominadas : peto de Setembro, 
do Porto e da Pí>nte, e nos lar
gos da Egreja o Conselheiro Pau
la Souza, 

E* um acto louvável e pelo 
qual nos congratulamos com os 
jSaltenses. 

§ u m m a r i o crime. — 
Terminou ante-hontem o que 
fòí ecQ-o-fficio instaurado contra 
Joaquim Leme, auctor do feri
mento feito em Firmino de Qua
dros Aranha. 

C a n d i d a t o . — C o m o fomos 
os primeiros a noticiar a apresen
tação do Conselheiro B. de Paula 
Souza, como candidato do parti
do liberal do 4° districto, para o 
2o escrutínio da eleição provin
cial, e temos sido a respeito in-
terpellados, affirrnamòs hoje que 
S. Exa. e o candidato liberai na 
eleição de 19 do corrente e que 
neste sentido se tem dirigido aos 
eleitores pedindo apoio para a 
sua candidatura. 
O a E u r o p a . — R * esperado 

amanhã n'esta cidade, o Dr. An
tônio de Queiroz Telles Júnior, 
filho do Exra. Sr. Barão do Par-
riahyíxa, que volta da Europa 
formado em engenharia civil e 
agronomia pela Universidade de 
Zurich. 

A c t o . — N o dia 6 fez acto 
oral das mateiias do 4o ann© da 
nossa faculdade e foi approvado 
o estudante ituano, Philadelpho 
de Moraes Lima. 
Damos-lhe, bem como a seo pae, 

os nossos parabéns. 
T e n t a t i v a cie f u g a . — 

No dia S, pela rainha, oa OGOS-
zião em que se limpavão as pri-
zões, o preso Gregorio de Moraes 
Camargo, que está pronunciado 
nas penas do art. 201 e aguarda 
julgtmento, tentou evadir-se : 
mas, felizmente, nu.) conseguio 
o seo intento, porque encontrou 
resistência já da parte do carce
reiro e de algumas praças prq̂  
sentes, jà da parte de outros p$P 
sos que estão na 'mesma prizão o 
alguns dos quaes cumprindo sen
tença. 

Vag» de vereador-A 
propósito da reclamação que a 
ost/> respeito fízansjos ao Governo 
Provincial, fui dirigido um ofrt-
cio ao Dr. Juiz de Direito, om 
datado 30 de Oumbro. como se 
vê do expediente publicado no 
Diano de S. Paiüo de 7 e onde se 
lê : 
*Ao juiz de direito da comarca 

de Viu remetteu se, por cfy»i;i, o 
paree?r da 2a sessão da ŝ orota-
ria de* tu presidência sobro a 
questão suscitada p<vla Imprensa 
Iluana de 14 do corrente, em 
relação à- mudança do vereador 
Trístão Víariaao da Costa, para 
fi,û  haja de informar sobre a au* 
Üieoticidade do attestado quò&e 
diz no mosmo jornal ter sido por 
vossa mercê passado» 
Vae por h.oj,e sem oommenta-

píos mas. opportuuamonte fal-os* 
omos. 
Inuiiigçraçao. — Durante o 

aonp do 1882, entrarão no lira-
zil 2~> 815 irnrnígrautes dos quaes 
9.018 viorão para esta prpvrnv 
cia. Durante o V semestre do 
corrente anno já entrarão 14.325, 
dqs quaes são : 
Vortuguezws GA20 
Italianos 4997 
Hespanhtóes 1$37 

Atlernães 
Ingleses 
Francezes 
Suissos 
Diversos 

G67 
97 
56 
43 
72 

R e v i s t a Ultiatrada.— 
Texto bom e variado, e desenhos 
magníficos, dos quaes destacão-
se o retrato do infeliz Apulcho 
de Castro e a scena do seo assas
sinato a rua do Lavradio, for-
mao o n. 359 d'essa revista, que 
temos sobre a meza. 
Agradecemos. 

Companhia Rio Cla
ro.—Diz o Município de Ara-
raquára ; 

«Por carta dirigida a um cava
lheiro d'esta Villa, pelo Sr. Vis
conde do Pinhal, sabemos que o 
rendimento da estrada de ferro 
de Rio Claro a S. Carlos do Pi
nhal, no mez de Setembro findo, 
chegou a 9 por cento, sendo de 
esperar que ainda se eleve a 
mais, de modo que já no Io se
mestre de 1884, pretende a com
panhia distribuir dividendo aos 
accionistas.» 

E" incontestavelmente uma 
boa nova, que não nos sorpre-
honde, porém, porque conhece
mos a fertilidade e importân
cia da zona quo essa estrada 
percorre. 
lüleição Senatorial. — 

0 resultado conhecido da elei
ção de um senador por Minas, é 
a seguinte : 

Lima Duarte 8,350 
Oesario Alvim 6,434 
Evaristo Veiga 6,286 
Ignacto Martins 5,981 
Barão de Laopotdlna 2.612 
Barão de Coromindel 2,431 
J o r n a l d o >%gricultòr. 

—Summario do n. 227 : 
A instrucção pelo jornal.—Kn-

rendariü.—Capororoca raiuda. — 
Plantas úteis do Brasil. Graiai-
neao (continuação). —Máximas 
agrícolas— Producção do assucar 
em Tucuman. Republica Argen
tina.—Receita dd cosinhi. Ar
roz á mineira. *— Afolhamentos. 
Theorta physj&ã.— Economia do
mestica. Algodão &* ac-d » salicy-
lico. — Mec.^anica agrícola. Tou-
petranivalad ira. — Dioscoreas. — 
Moléstia da caféeiro. Destruição 
di tinha— Dipetaloide.—Cotações 
dos cales do Braztl nos merca
dos; estrangeiros—Óleo de assa-
hy— Vasos ou postes do «strum^. 
Viveiros e transplantarão.—In* 
dostrtas agrícolas.Fabrico do vi
nagro.—Chimica vegetai. Cuiua 
listrada. Analyse—Hvgiene agri-
(;tíia. Desinfecçãu dos estrumas e 
estabulos. — Brédos. —Óleo do an
diroba.—Notas estatísticas. Im-
migração para oBrazil. 
Original.—Um sugeito que 

suteidou-se em Nova-York dei
xou a seguinte carta ; 
«Não sei so o quo roo mata 6 o 

amor, o veneno ou a pinga. A 

polícia que resolva o problema,» 
tfovo cometo.-Segundo 

a imprensa dos Eàtadoa-Unídós, 
vamos brevemente ser í̂sítadoí 
por um cometa com cauda, quí* 
foi vibto em 1811. 
C a b o transatlântico 

— Um novo cabo transatlântico 
será,segundo se diz.iramergido na 
primavera próxima. 
Dividir-se-ha em duassecçôes : 

uma partirá do cabo Douarneoez, 
e outro na Irlanda ; irá dar a 
D u x b a r y (Massachussette) 6 
Long-Island. 
O preço por palavra será 1 fr. 

e 35 entre os pontos supra-indi-
cados, e 2 fr. e 50 até S. Fran
cisco. 

Aeroi»tato electrico-
—Os dois irmãos Tissandier fize
ram experiências no dia 8, em 
1'ariz, cora o aerostato electrice 
e dirigivel que acabam de cons
truir. 
Esse balão, que tem a forma 

de um peixe enorme, mede 2T 
metros de comprimento e 9 me 
tros de diâmetro no meio 
Na cauda acha-se installada 

uma helice movida por uma raa-
china dynamo*electrica e por pi
lhas muito leves. 
Affirina-se que, durante a ex

periência, os aeronautas poderão 
marchar eso direcção contraria á 
do vento. 

As experiência.? vão ctiafjja.uiarj 
E x p a t r i a r ã o — Q litbexaí' 

njfnambucaoo José daNatividai 
dej>aldanha. nascido nn? hl^ e 

^ÃTlecidoem 183Q.auctor d:̂  ppp 
'zias oferecidas aos amigos aman> 
tes do BrazH, compromettido na 
ÜõnTêderaç^o do Equador e^pa-
jrTõü^iee refugiou—e ao principio-
oosfistados Uiúdos. e depois* em 
Venezuela, onde foi profo-saor oLa 
íígTn^idadeom Bogoti, 
Condemnado â morte em- sua. 

pátria, enviou para Pornam-bn/^ 
íi__saguintejPTocura?ão a seu col-
legã*iIr."T>H.G:ircia d* Miranda 
um dus juizes qn^ tomaram parj 
,_t~-' ia >ua condemnação ̂  
i \<LV1A presente procuração p u' 
i (uijo l-Mta o a^si^nada, cons|üiio 
• m-nj bastante procurador na t»ro.-
i vmeia de Pernambuco ao. meu 
! cõllega Thomaz Garcia de Almei-
! nTTT pITrã em tudo cumprir a pe
rna que me foi imposta pela com-
Pmissão militar,podendo esto flor
irei* enforcado em mau lugar,í>ara 
o~QU3 lhe outorgo todos o-̂  poda^ 
ros ']U'> por lei me são conferi-

agosto de os.—Caracas* 2 de 
*itfos.~José da Natividade Sal-

Nào .liz a historia» mas esta-
mos convoucido^ de que os pode--
t'j?s__não- forão neceitos t 
' 01»&tuario.—Do dia Io a 9 
do corrente sepultaram-se os se
guintes cídavôres : 

Dia Io 

Alb.M*;o. cie 0 mexas, f. de Gui-
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lherme Olland e D.Emma OJland, 
—Cólera infantil 

Dia 2 
Eloyza, de 18 raezes, f. dü Ma

ria Honoria.—Vermes. 
Ranedicto, do 17 mezos, f. de 

Joajuim Leite de Sampaio e The-
reza Rodrigues de Arruda.— Ver
mes. 

Dia 3 
U m a creança do sexo mascu-

ino, f. de Lourenço e Anna, es* 
[cravos de Manoel Custodio Leme. 

Antônio Laite de Oliveira, ida
de 53 annos, casado com Maria 
dos Santos Oliveira, ( freguezes 
do Monte-mór). — Cancaro na gar
ganta. 

Dia 4 
Francisca Elisabeth, 35 annos, 

casada com Estevão Proto-Mar-
tyr. —Tuberculose. 

Dia 5 
Luiz do Carmo, de 65 annos, 

casado cora Rita do Carmo.—Hy-
dropesia. 

Dia 6 
Jose: de 8 dias. f. de Eva, sol-
inp, escrava de Elias de Almei-

- Tétano dos recemnas 
idos, 

•faria, de 9 mezes, f. de Euze-
jpo e Uaroliua.libertos —Bronchi-
te. 

Dia'8 
Tobíu4, de 2 annos, f. de Ber

nardo e Elizeia, escravo?» de José 
Ferraz de Simpaio. — Vermes. 

Dia 9 
Benedi ta, de 3 mezGs, f. de 

Francisco de Almeida Bahia e 
Joana Maria.—Tosse cumprida. 

MOSAICO 
Pediram à Fonteaello a riiâni-

ção de uma mulher bella : 
—ÍLna mulher bonita, respon

deu elle, é o paraíso dos olhos, 
o inferno d alma, e o purgatório 
da bolsa. 

j^uas _QScr>ptoras norte-ameri
canas, que têm debatido iãrQ-
raente a questão da educaoãoua 
muTTier, recommendam o seguin-

"TEnsinae à mulher a confiar em 
si mesma é a viver inõ^^DcTõhteT 

A cozinhar e fazer bom pão 
Ã~Tãzer camisas e a não usar 

gjmgjos postiços, pós de arroz. 
ou pinturas na cara. 

A trazer calçado dê sola grog' 

sa. 
-~~A_ lavar, engommar e talhar 
os pî ogrios vestidos, 

A pontear meias e pregar bo-
toes 

A dizer sim ou não,como Chris-
to nos ensina,e a dizei Io corno 
coração ao mesmo tempo que diz 
com os lábios. 

A usar vestidos de cassa e não 
se*, e nve rgon na r 

íèsais 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 

—ZVonrte ver.a?—Venho das trevas. 
—Oude vãos?—Vrou para a luz. 
—Tão curvada a froate levas ? ! 
—Qae admira ! é o peso Ja cruz... 

tena tí&e.3—Deix'?>-a morta 
i - • 

fcmdade estava a porta 
Ja no íifniar. 

— Nio tens irmãs?—Já tive uma.. . 
Kra a estrella da manha, 
Que se purdeu entre a bruma 
Dum jazigo... Ai ! pobre irmã \ 

— N io tens amigos ?—Coohpfo 
B u s homens que dizem ser, 
H U a se um abrigo lhes peço 
BÇ-nici mais os torno a ver. 

— Não tens amante?—A ironi:* 
l)*e*<a perífonti é cruel. . ̂ ^ 
Tu ves a taç;* vazia 
K vfiiia enchsr-m'a... ú& fel ? 

—K ainda crês ?—Creio no Eterno ; 
i) sofrimento é crysol ; 
A's vezes ôin pleno ÍIWCTDO 

Ha dias cheios de sol ! 
GUILHKRMS BRAGA -

Qne ó mil vezes preferível brin-
car e pular a fazer-se tisica. 

A Referir, nos maridos^ a re
putação ao dinheiro/ 

jTTer uma casa bem arranjada 
etluTãs as c ousas no logar. 

A c *mprehender. que quanto 
njaassubordinem as dispezas_aus 
meios de que se dispõe tanto ma-
js__so ponpj.. 

Agvítar a conveniência com 
rauazss i n tampa rantese dissohi^ 

Que deve prohihir às meninas 
espartilharem-se demasiadamour 
te,do mesmo modo que na China 
é prolnbido o fumo do ópio. 

Que" quanto mais uma pessoa 
se afasta da ecr.noniia;t.anto mais 
se aproxima da pobreza. 

Que um rap iz trabalhador e 
bom ÍKOçe717{Tõ vãlle mais que 
un^â"^iT7ra7jie^vadios de ponjo 
enT"5vãnco. 

Quã""*1 7jr6j*sj*fí dos espartilhos 
e "JTjorjdÕs cal tos não pôde alitt-
rlã~r umas formas que Deus fez 
a swa imapem e semelhança. 

D*üFjTara_uriia boa e solida edu
cação, com todos os accessorios 
ou_e_a posiçào do cada u m per-
rIlÍll^-Jinnr,fí ** devem esquecer 
os do veros donK-^ticos. 

I'areçe quo, educadas todas as 
menTnas fle conformidade com. 
este credo,nada mais haverá que 
fizer sobro o.assmnptp^ 

O cocheiro d'um figurão, en 
riuuecido, por traficancias, apre

senta-se ao amo e pede-lhe que o 
dispense do seu serviço. 

O raillionario estranha o pedi
do e pergunta-lhe : 

—Porque queres deixar o meu 
serviço ? Não te pago bem ? 

Saberá v. exc. respondeu o co
cheiro, que quando «sahimos» á 
rua, ouço muitas vezes dizer : 
Là vai o ladrão ! e como não sei 
& qual de «nòs» dois se dirige a 
voz publica,quero separar-me de 
v. exc.r para sahir das duvidas. 

U m inglez é mordido por u m 
cãosinho de mlle. X. 

— N ã o tenha medo, diz esta,as 
suas dentadas não doem. 

O ferido applica ao animal uma 
terrível bengalada e responde ; 
— N ã o faz mal...meu bengala 

não dóe... 

;:::.:um 
Vtü 
- LOTERIA DO YPIRANGA 

Tendo comprado de sociedade, 
em partes iguaes, com o sr, Jorge 
Augusto Schmith, meio bilhete 
n.2779.da terceira serie da Gran
de Loteria do Ypiranga ; cujo 
meio bilhete existe em poder do 
mesmoxsr. Schmith, que mudou-
se desta localidade para a cidade 
de Ytú,onde actualmente reside, 
e não havendo outro docu
mento que faça constar da mes
ma sociedade, a não ser a minha 
firma no verso do dito bilhete, 
faço a presente declaração para 
evitar duvidas futuras, se por 
acaso couber por sorte, algum 
prêmio ao meio bilhete de refe
rido numero. 
Porto-Eerreira, 26 de Outubro 

do 1SS1. 3—3 

Leopoldíno JOS-Í da Silva. 

Aos Srs. médicos e ao 
povo 

Illmo. Srv pharmaceuti-
co tenente cirurgião V^uiz 
dar Io» de Arruda M Í M -
d e s - T e m esta por fim 
contar a V. S. que os se
us Pós nnti-bemorrhoida-
rios m e curaram de mui
tos nrales que eu softVia 
Horrivelmente, assim co
m o «to estômago, da cabe
ça, iam chiado nos ouvidos 
que m e desesperava; sa
rei até dos mamilos he-
morrholdarios, que m e 
parecia u m castigo, e ago. 
ra ando boa», jà tenho vi
ajado, c comendo «le tudo 
nada tenho sofffrido, e JN-
to vai para deus mexes 
fX\tei m e considero b o m e 
vivo iuculcnndo o seu re
médio para benefício «Io» que «atirem. 

VJ5. pôde publicar estfe 
se achar que é digna. 
Hou com estima de V- &» 

amigo, obrigado e crladc» 
G e r m a n o Antônio da 

$ilva. 
S.Oarlos do Piisba!, » do 

Setembro «te l***U*. 
D E P O S I T O 

rVesta Cidade em casa 
dos Srs* A-ntonio de Ca
margo Couto, «José Men
des Gnliao, c m 1$. P a u k 
Lebre Irmão «St Sampaio 
e m S- Carlos do K^lnhai 
na Pharmacia de JL.uizr 
Carlos. Mnuucio: 

SOL1CITAD0R ^ 

José Augusto Mar- W$ 
condes de Moraes, en- ^ 
carrega-se de todos os gflN 
mysteres relativos a sua Xff\ 
profissão e de liquida* tjjf 
ções judiciaes e amiga- ^ 
veis era qualquer pont: 
da Província de São ^ 
Paulo. Taobem, me- $fi\ 
diante muito mó-dica xr> 
commíssào, encarrega- W^ 
se da compra e venda H|£ 
de prédios e terreoos ^ 
e de acções da Kstrada ^j9 
de Ferro da Companhia $jg 
Ituana. (4) j ^ 

Rua da Palma V 

ITÜ' 

WB^í 

\m\\w Recebemos novo scr>. 
timento de Machinas de 
costura Singer, legiti
mas ; de tr-ão e de pè, 

PREGOS SB\1 EXEMPLO' 
Ytü. Largo da*Matrizf 
Pompeo & Toledo. 3-1: 

Oria-dinlia 
Nesta typographia se 

dirá quem precxsa alu
gar uma menina bran
ca oude côr de IO ou 12 
annos de idade.. (6) 

Àttençãio> 
V E N D E I S arroz alvo 

superior em casa de Mi -
randa Russo a 3*000 o 
alqueire à dinheiro 3—1 



m$3EtSg!tmtà3*SXflS& 
IMPRENSA VTUNNA 

COMPANHIA 1TMNA 
A S S E M B L Ê A G E R A L E X T R A 

ORDINÁRIA 
Não tando comparecido nume

ro sufficiente de accionistas que 
representassem o capital necessá
rio para a reunião do 4 do con-
rente, convocada para discussão 
e approvação do projecto da re
forma de estatutos e parecer da 
ecmmissão encarregada de estu
dar o meio de remir a companhia 
da divida do ramal, novamente 
pela terceira vez.de ordem da di-
rectoria são convidados os srs.ac-
cionistas para se reunir em assem-
blèa geral extraordinária, no dia 
15 do corrente mez de Novembro 
no escriptorio da companhia as 
11 horas da manhã, para os fins 
jà declarados. 

Nessa reunião, se resolvera, 
qualquer que seja o numero de 
accionistas que se apresentarem. 
Escriptorio da Companhia Itu-

$tüa,8 de Novembro de 1883. 3-2 
O secretario da companhia, 

A. de S. Neves. ^KHTISTA 

NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 

Aguardei 
» 
» 
» 
» 
» 

Cargueiro 
Barril 

H e de < 
» 
» 
» 
» 
» 

regular 
» 

janna pura de 20.° litro 
» # » 22.° » 
» restillada 24.° * 

» 26.° » 
» 28.° » 
» 30.° » 

de 96 litros de 20.° 
» 48 » » 20.° 

$260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

24*960 
12$480 

i Exeellente eíixír dcnUfrído 

! Agoas das Pérolas de 
i 
1 HofFiiia.nri 
Este elixiré isento dé qualquer 
substancia prejudicial â saúde ; 
excellente preparação que além 
de alvejar e conservar o brilho 
dos dentes, aromatisa, refresca e 
fortifica as gengívas. 
Pi*eço : 

1 vidro 2$5U0 
A dúzia 24$000 

Em Ytú ; Pharmacia de Bento 
de Andrade. 3-6 

i 
Sò veode-sp. cm porção superior á 48 litros 

Quantidade superior a 1000 lHros, abatimento de 8% 
» » » 2000 » * > 1 0 % 

(IO) 

GR-VNDE LllTERR 

DO 

Yp iranga 
Terceira Serie 

Prêmio maior 

Cf 

Cahão de Barres fê 
Partecipaaseusfre 
"% guezes, que dora em U v 

\ú) diante assenta denta- Cg*** 
^ f \ dura artificial, pelos flEÍ 

30 _v.:^.; A*,.l.,_ 11 i*i preço 
<Ã§T rados : 
/l*i.) Dentadura 

abaixo dccia-

intoira W 
^X com ou sem raóla20Q$ p-A> 
9?J) Dentaduras parciaes í\:^ 
„V> de 3 dentes para ma- Ç/?. 

r^":i ÍS, cada um 5$ fa>\ 
'*** Ghumbagem â plati 

ra a inííloza cada Çj 
cavidade 1$.-$^ 
Extracçãn de dentes 

Não ha bilhetes brancos. 

Extracçâo a 2-t'dcste sià 
AO ANJO DA 

Junto ao bilhar do Abra-
M o ainda ha bilhetes 
desta grande loteria. 5«3 

toarão á Confeitaria 
n 

do Emygdio 

Aluguel 
Aluga-se ECONO-

Superiores queijos de Caldas e 
do reino, Passas novas, chá da 
índia, cocos da Bahia etc. 3 ~ 3 

Chegaram á casa do a-
baixo assignado as afa. 
madas linguas de vacça- j 
em. latas, marca Mc' Call 
&G03 Payssanáíi. 3— J 

RDA ÜIREíTA 

a panaria, 
MIA DAS FAMÍLIAS, si 
go da Matriz, esquina d 
reita.com corumodo para 
armação para seccos e n 
outra para padaria e um 
no. 

Quem pretender dirija- se 
seu proprietário # .1 

Ytú, 7 de Novembro-de 183 j. 
José Soares de Barres. 

ra Í zes cada i m d 24 r Extracçuo das pedras (jg* 
e limpnr os dentes f;iM Â 
naturao# cada boc-
ca 3$ 

J&5P Oautherisárcadaflen- ̂ ML. 
^1) te 1$ $ * 
r fYJ Curar fístulas da boi; í # ^ 

H M h ca conformo o traça- fJÇ3, 

£&% garanto seu trabalhg ;&^> 
^?J ora. tu* o que diz res- (A 
\áÓ P9it,) a sua artô- . /v'' 
^ f ) E^tesp recos,r-ão a di- ^ 

\*i nheiro avista, e por ry 
éW, trabalhos feitos m %fC 

*•) sua reside ncia á 'r#a Jfi 
;.êp da Palma n. 74 l-|̂ , 
^ (2-20) $ r 

^ % w ^ T è$! 

B. F. de Toledo. 

Q abaixo assígnado participa 
ao publico que já tem e m seo ar
m a z é m fumo superior para 40$ 
15 Mios e ura kilo 3$, metro a 1$. 
Queijos de muito boa qualidade 
i 1$200 e J$300. Kecebeo u m a 
partida de caixa de sabão de S. 
Paulo, da fabrica do Sr. i. C. 
Pamplona, das qualidades seguin
tes , sabão econômico, sabão 
Oleina, sabão arparello, «abào 
caboclo, Vende-se as caixas m a 
is barato do qua ern qualquor ou
tra casa. 3 — 3 

Fernaqdo líias Forra 
r. 

íriiilherme M. Cotcliíng. 

Legitimo pò da Pérsia 
PURAMENTE VEGETAL 

Especifico snfallivel ; 

Para a destruição completa e ins
tantânea da 
Mosquitos, pulgas e ou
tros insectos. 

E' absolutamente iuoffeasivo a 
saúde publica. 

Acompanha u m folheto expli
cando a maneira de destruir as 
pulgas, pernilongos e outros inse
ctos. 

Preço de cada pacote E m 
to de 

Ytú, na pharmí 
Andrade. 

1$000 
cia de Ben-

3=6 

Quem tiver precisão, diw 
aproveitar ! 

ESCRAVOS FUGIDOS 
Christiano, idade de 30 

mats ou menos, não è bem pf? 
bons dento,?, fino de corpo, m;t-
is que regular, barb.i quasí ne
nhuma, esperto, bom serviço, bo
nita figura: usava eabellos gran
des e penteados, pernas um/tan-
to awpieadas. Toea viola elida 
com animaos bravos; jà esteve na 
eidade (li.1. Cisa Branca emprega* 
da em uma de suas fugidas, esià 
agora ainda para fora JM^ÊÊÊ 

annos e esteve no niuno^H 
Indaia.tuba. v

 % 

lnnoeencio. idade de 25 annos, 
mulato nào claro, fino de corpo, 
barba pouca, altura regular, ea
bellos agarrados, um tanto mal-
creado, á alfaiate, sabe lidar com 
troly, este fugido ha seis mezes, 

Braz, idade 50 annos. preto. 
altura mais q«e regular, eabellos 
(branco e já tem bastantes tem 
! um j\tv édteilnoso, andando muito. 
Ias vezes iüflama, quando há)? 
falia muito, foi otieontrado na es
trada da capital. 

Qu.'m os seprar, qaôira dar 
José 

i 

i 

N'esfca typographia se dirá. 
tem um banguò bom, o ainda em | 
bom uso ; o vende-se por módica | ̂ Um. f1 « * » M y > "Bf. 
quantia ; o motiva da vendn 6 o ! BciiecuetO AílonSO, q*ur; S € ^ gi\1-
^ono n:io proçhar. ^-3 üficado por cada tiro, 4-H 

• 
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